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VEREADOR IDENIR CECCHIM (MDB) – Comunicação de Líder: 

Sra. Presidente, Ver.ª Mônica Leal; Sras. Vereadoras, Srs. 

Vereadores, ontem, nós tivemos aqui no Plenário Ana Terra uma 

homenagem presidida pela Ver.ª Lourdes ao cantor Elton Saldanha, a 

qual foi até muito emotiva, vários artistas da tradição gaúcha estavam 

presentes. O Elton Saldanha capitaneia os Cavaleiros da Paz e, com 

a sua turma, viaja por todo o mundo levando as tradições e o nome 

do Rio Grande. E eu estava disposto, hoje, aqui, em vez de ler um 

discurso, ler a oração de São Francisco. Por que isso, Ver. Paulinho Motorista? Porque 

nós estamos precisando aqui de algumas coisas que o São Francisco dizia: “Onde há 

ódio, que reine o amor; onde há guerra, que reine a paz”. E nós estamos precisando, 

neste momento, que baixe o espírito do São Francisco – para quem não acredita em 

santo, do Francisco de Assis – que prega a paz, o amor, que prega o amor até com os 

animais, Ver.ª Lourdes, ele é o padroeiro, é o primeiro protetor dos animais. Eu acho que 

a nossa Câmara de Vereadores está precisando muito, Ver. Oliboni – V. Exa. que 

também é católico assim como eu –, de sãos franciscos, de pessoas que preguem a paz, 

que preguem o amor, que deixem essas disputas pessoais. Nós somos em 36 vereadores 

aqui, muitas pessoas nos assistem ali fora e criticam, criticam durante os nossos 

discursos, e, sempre que algum deles fala, eu convido que sejam candidatos a vereador, 

que se elejam e que venham rebater os discursos aqui na tribuna. 

Ver.  Camozzato, V. Exa. tem toda a razão e todo o apoio. Não é possível uma lei de 

1960, o mundo mudou completamente. O mundo mudou. Hoje pela manhã estive numa 

revenda de automóveis na Av. Assis Brasil, uma revenda tradicional, e eles estavam me 

dizendo que o que havia 10 anos atrás não vale mais. As revendas que não se 

atualizaram, que não enxergaram a mídia digital, que não viram o novo jeito de vender 

para a população estão desaparecendo. Assim é no poder público também, nós temos 

que atualizar as leis.  

Eu fui na cidade de Córdova, na Espanha; lá, depois da modernização, colocaram um 

café maravilhoso dentro do parque, colocaram banheiros pagos: põe a moeda e você tem 

um banheiro perfeito. Tem livraria dentro do parque ou banca de revista. Não pode fazer 

como fizemos em Porto Alegre, que, em cada esquina, tem uma banca por causa da 

propaganda e não para vender revistas; casa de chaveiro que não tem nada para 
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chaveiro. Então, nós temos que ter equipamentos públicos que ajudem a população a 

ficar nos parques e nas praças. Se tiver um motivo para ficar lá no cafezinho, imagina 

dentro do Parque da Redenção, num café, é lindo aquilo lá. Por que, quando está 

caminhando com seu bichinho e tem uma banca de revistas, de jornais, que também já 

estão ficando eletrônicos, mas serviços que ajudem a população.  

O que V. Exa. colocou está perfeito, a nossa Comissão  trata também disso, tem todo o 

nosso apoio. Vamos fazer com que todos esses parques, sim... Olha, nós estamos na 

Semana Farroupilha, agora já virou mês farroupilha o mês de setembro. Nós vamos ao 

parque, naqueles piquetes todos, quem sabe agora, com a votação que fizemos aqui na 

Câmara, teremos equipamentos ano todo para que os turistas saibam aonde ir. Eu acho 

que, com isso, estamos no caminho certo. Tem todo meu apoio, meu apoio e meu voto 

sempre que for para mudar isso. Muito obrigado. 

(Texto sem revisão final.) 

 


